






Limitação financeira: risco 
silencioso, impacto real 

A formação sólida em governança 
não compensa lacunas na leitura 
financeira. Para Simonato, isso é 
"um risco real e relevante". Todos 
os relatórios, todas as deliberações, 
todas as recomendações 
estratégicas convergem, em algum 
momento, para resultado. Sem 
entender essa convergência, o 
conselheiro pode aprovar o que não 

deveria, ou questionar o que já foi 
resolvido. 

A questão não é transformar 
conselheiros em contadores. É 
garantir que todos os membros do 
colegiado sejam capazes de ler o 
que está escrito nas 
demonstrações financeiras, 
identificar sinais de alerta e fazer as 
perguntas certas. 

O que é, de fato, letramento 
financeiro para um conselheiro 

"Um conselheiro não precisa ser 
CFO", reconhece Simonato, "mas 
precisa entender de finanças, ler 
relatórios, fazer diagnósticos e 
apoiar decisões." Letramento 
financeiro, no contexto do 
conselho, não é conhecimento 
técnico aprofundado, é 
capacidade de leitura estratégica 
dos números. 

Há uma diferença crucial entre 
entender números e saber usá-los 
para governar. O primeiro é domínio 
técnico. O segundo é julgamento — 
a capacidade de transformar dados 
em perguntas relevantes, e 
perguntas relevantes em decisões 
melhores. 
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CFO e conselho: quando 
as visões divergem 

Quando há divergência entre CFO e 
conselho sobre risco financeiro, 
Simonato não tem dúvida sobre onde 
está a autoridade final: "A decisão é 
do empresário. O conselho 
consultivo apoia e questiona." O 
papel do colegiado não é substituir a 
gestão — é garantir que o empresário 
tome decisões com as melhores 
informações disponíveis e com o 
questionamento adequado. 

O impasse entre visões diferentes 
não é necessariamente um 
problema. Pode ser o sinal de que o 
conselho está cumprindo sua 
função: tensionar o óbvio, trazer 
perspectivas que a rotina 
operacional não permite. A questão 
é que esse tensionamento só tem 
valor quando parte de uma leitura 
financeira sólida — não de 
preferências ou suposições. 

"Letramento financeiro não é sobre saber calcular. 
É sobre saber perguntar com base no que os 
números ainda não estão mostrando." 
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Por onde começar: a especialização 
financeira no board 

Para o conselheiro que quer se 
especializar em finanças dentro do 
board, Simonato tem um caminho 
claro: buscar formação em finanças 
para não financeiros. Não é 
necessário um MBA em finanças ou 
uma segunda graduação em 
contabilidade. O que importa é 
desenvolver a capacidade de leitura 

estratégica, compreender o que os 
números significam para a empresa, 
não apenas como eles são 
calculados. E há uma advertência: 
ignorar finanças não é uma opção 
neutra. É uma escolha que tem 
consequências para o conselho, 
para a empresa e para a reputação 
do próprio conselheiro. 

O que poucos gostam de 
ouvir, mas precisam 

Marcelo Simonato finaliza com a 
verdade mais direta possível: "Sem 
dominar finanças, não há alta 
performance como conselheiro." 
Não é uma crítica. É um diagnóstico. 





Em um ambiente onde o conselho é 
cada vez mais cobrado por 
resultados concretos, por supervisão 
efetiva e por contribuição estratégica 
real, a incompetência financeira 
deixou de ser uma limitação tolerável.

Tornou-se um risco para a empresa  e 
para a credibilidade do próprio 

 colegiado.



Sua pergunta sobre governança 
financeira, proteger o que a 
empresa tem ou viabilizar o que ela 
ainda pode se tornar, recebe uma 
resposta que recusa a falsa 
dicotomia: "Ambos." Proteger é 
necessário. Crescer é inevitável. E o 
conselho que entende finanças 
consegue fazer os dois ao mesmo 
tempo, com consciência dos riscos 
e clareza sobre as apostas. 
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